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libel••es 

destruirani o caracter da ca-' _fuítccão diffic.ii e herculea; 
maca alta, mas collooaram as porque ë cóntrariãda pela tra-
classes conservadoras n'uma dição, pelo habito e pela má 
situação subordinada e,' de-. -vontade • de ,knúitos; da sua 

N,a politica ensopes do, Pritnënte, creando artificial- missão liberal e democratica, 
na actualmente o liberalismo. mente os grandes fundos elei- A desordem; ' a illegaiidade. e 
Ern quasi todos os paises o tocais, cuja força só deriva injustiça, factores da nossa 
poder pertence aos liberais, dos' governos, e submettendo administração publica, não se 
üccentuando-se n'estes a ten- a elles os que tinha influen dão bem, não se conjugam 
dencia para se approximar,em cia propria e interesse legiti-i ,.coai um programmti ensines- 
das classes populares, e in- mo n'uma determinadaorien- temente progressivo,,- nacio 
troduzirem nos seus program- tacão politica. nãl e réclama•o pela, maioria 
mas algumas das reivindica- Reaccionarios c`rcpressivos,, do paiz. 
Çt•es, por estas affirmadas: sem e s.pi r i t o ; progressivo, ' `• "d 

Por outro lado observa-se mantendo-se no isolamento, 
a decadencia dos partidos e isol ;indo ase instituições da 
conservadores que parece nação,, como se entreellas 
atravessarem um periodo de houvesse conflicto• aberto, 
crise. Falta-lhes a cohesão, a creando mesmo esse confi - • O nosso brilhante collega 
unidade, um programma de- cto, os, estadistas conserva- -de Lisboa, e,•1 Era Mova,'pu-
finido, como que a conscien- dores em Portugal vivem l licot3, ha dias, na sua gàle-
cia da sua verdadeira fone_ longe da ,sua epocha militas ria illustrada, o retrato d'este 
cão politica na et acha actual; dezenas de'' annos. nosso quecido amigo e illus-
e, se bem chie a necessidade ;.tião estamos lio tempo ele tre deputado da nação.Acom-
d'esses partidos não possa Guisot, nem de' Ca'novtts. Á panhando esse retrato insere 
ser desconhecida, é certo giie politica'ac 11 é mais" nacio- lambem a Esc Mova justiszi-
a sita fraqueza presentemen_ sal Chie; d• nastica; e 'as irts'ti ` mos é logtíènfes :periodos' de 
te é um facto. tuiçóes` tanto rn ,ú,ior .orca' ad- ho` nrosa referencia ao Sr. dr. 
Qual a origem da decaden_ quirem, quanto mais libera 5 Vieira Ramos, enaltecendo os 

cia e da fraqueza dos, parti- e mais democraticas' se t̂or= serviços e merecimenros• do 
dos conservadores e da Supe- nareã-i. ' " nosso prestimoso patrício 

Quanto sós partidos il1•è 
i - .Y l - 7.- T_ 

ruis dnòje, liso são o mesmo 
que noutro tempo. Não p6-que 

4 

dores constituiram noa Ult.i-• dem governar com um'pro-
MOS annos um partido n fiais g`ra'mma exclus1•• r iéntè dou. -MOS 
dynastico e politico do que trinário, orgahisádo* flaèoricti• 
nacional. A defeza da ,dynas- rtiente. Perceberam que as 

tia e das instituições que di-
ziam ameaçadas péla expan-
são d¿uaocratica, formou qua-
si que o unico fim da stit 
existercia. Os politicos cat•-
servadores do nosso pais com-
prehenderam que a clefe7a 

rioridade dos partidos libe-
rais no momento presente? 
Em Portugal os conserva-

Titica. 
Clostosanìente vamos tran-

screvér esses ,periodos, com 
que rejubilamos e que iam- 
bem egr;ic:deemos, pela . hoe 
menagemque signifìcam,pres-
tada,, cóm inteir-t jt.stiç,st, Ç ao 
nosso„ presadissimo director 
politico e amigo. • r T. . r; 

das instituições não estava CivCa rlte procuram crèàr, Diz a Era ?lTvva: " ° Como barcellenses folga-
em democratisa-las, mas eria no espirito dõ seu ten;po que rn 
as isolar da nacão e das elas- se esforçam por seguir, e na 

ses populares por um con- opinião Publica que preteri- cie Barcellos gosa na suai terra de sos taxais distinctos patrícios 
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NTUAS W LET 7' i3A S  
S ei- m s 

-&í- gere desdobrar fibra por' lbr ,1 
D coração! ser- mãe é ter rio alheio 
labia, que suga, o pedestal do seio, 
onde a vida. onde o amor cantando vibre. 

Ser mãe é ser= un• anjo que se libra 
sobre 1 17z berço dorinirzdo! é sei- anceio 
é ser- temer-idctde, é, sei- receio 
é,ser força que os inales equilibra 

lodo o bern que fiz niãe gusa é bem do filho, 
a que se inira afortunada, 

lu que lhe põe nos olhos novo br-illalr! 

Ser rn-4~"'é bradar chorando ii`mni 'sorriso! 
ser mãe é ter uni inundo é não ter nadal 
ser ande, é padecer n'rrnz-parailo• 

COE< •ET`•O. 

sociedades não se;evernam 
de' cirna para bàisó; é que as 
ideias mais• 9eiherosàs- fic^ri 
inuteis e estéreis fil ando a 
nação riác está feita pata dl-
las. Os estadistas desses par-
tidos al ciàna-se na édiicacão 

verso, feferindo-se are Sr. dr. 
S 

Vieira --Ramos, ' publicou, a se-
guinte noticia: 
•ao (  _ 

1-3à tido rtl•eessrstr.; gila sëfi-1 t. afi••nºt c{r -,Isso JtÏtiO letra 
v`e lealm.ente ha' muitos ,ano I Ramos, é iam elas mNis valiosos 

elementos que o partido progrés-
nos e cujo.,{sobre,:chefe; lhe lista corta na pr,vineià do lÏ1n11o. 
dedica a mais cordeal estiais Dari_lo hoatem na sisa galeríá 

e cónsideraçzo pessoal e pó= I illustrada .o r: tr ato do Wwitre de 
putado eleito por Vianna do C,ts-
tello,,R juntou-ll,e a abra \ova» 
uma homenagem muito justa á 
qual no-s., associamvs' do nielhor 
grudo.» 

O ,fot tal do Porto lambem 
transcreveu os períodos da 
ira ✓• ova,referindo-se ama-
velmente ao Sr. dr. Vieira 
•ai:70S, 

o seu tempo e desconhecér a 
sua epocha. ` 
Ha tambem no nosso país 

e nos outros paires latinos 
uma outra causa de fraqueza 
dos partidos conservadores. 
E' que- as classes conserva-
doras nem se acham organi-
zadas enema pjtrtido, e em Por-
tugal não possuem mesmo 

um orgão de representacaQ e 
de expressão politica. 
Esse orgão era natural-

mente e no espirito da Carta 
Constitucional a camara dos 
Pares que os proprios esta-
distas conservadores altera-

1 
E'' um dos nossos mais' al;o os com taes provas de aprë-

sos correligio'tarios. Filho íliustré Ga,dis.pensadas a um dos nos- 

dem esc larccèr'e guiar, e naO gtanclé syinpatliia e da gera! .a 

contrariar. I merecida estima, pelos prim,ros.,s 

Uma outra transformação 
que se nota, nos partidos li-
berais é a tendencia para se 
approximarem das classes po-
pulares e trabalhadoras, •ha-
mando-as á vida politica, e 
fazendõ suas muitas das suas 
aspiracões, 

Com, esta orieniaç•io -os 
partidos liberais desetnpÉnlaa 
rão no futuro uma elevada 
funcção social, evitando gm- 

• I 
vGS perturbações, e ser,vinçtoy 
de inter.mediarios entre ; as 
classes populares. _e as insti-
tuições, 

n t tes. A sua •ledï,•aç`to pelo partido 
Em Portuga os ; Z`alle. r?e ?mares, 27 de Setembro o era que mista o l e.o honrado as 

ram na sua constituição or- I liberais tomam essa feição; fadista qne o d;riye r, to tem hmi 
.,Dons sugçe:sos palpitantes prea-

anica não chegando ho- mas impende sobre eltes usa , te5. Intell;méneia muito Incida é̀ , g g P a dem hoje tida a minha attencã,o; 

jc bem a saber o que ella si- problema grave, ire encora tàrnbem imi,;,viguroso ornilista q p g q e é por isso ' que eu l;r:ncipio a 
tendo eviden,iacio os seus dotes. ' gniftca politicamente. iraram em aberto; é r_estabe-. cs reyr-lhes e,tti carta som lhes 

a Q t para, as, .luctas dnx i.nprensa'•na fállaI ilq esta to do tem •o como 
l arece que os estadistas I lecer a ordem e a -regei larida:- mateira brilhante co no`diri e o ' 

conservadores,, receavam a i de nos' serviços aublicos; é g eóstumb, o que só farol no caso 
aGomtiaercio dá barcellos»' do me sobrar espaco ara isso. 

preponderancia e a influen- restaurar o _imperio :a lera _ c „st t, desdot, ho.np ui réiinido 
cia dos elementos que eram i lidade e da justiça. Tambem >o I" ias o -Rhz i-' , em .•óúntirá guncio congresso 
a sua força natural. Tão só Nãò - podem isolar essa trado, orgão' offìcial .dó go éccics;astico; 

Id:,t s do seu caracter de firo'qui-
ato e levantado espirito. Advoga-- 
cio distineto, ., pré,s;demte da.c•ama-
ra municipal ide Darcellos, e 114u-
tàcto progl,ssis+.a'ulticn2meiitc ele; 
to pelo circulo de Viauna do C3s-
to!lci; conseguirá no 'Parlamèüto , 
a,'11rmar mais uma u tez os se.s 
bAlos predicados. A sua ittflue;r-
•ia no - importa„t?s Àtno cone—lho 
cie harcellos ó das mais solidas e 
radicad-s. Tem-na pra: a<lo nGs 
Periodos mais cli„" e'a. I':vide:t 
iort se ais,d.t ha poa o'quarrlo s, 
deu a s •isào no , paríido p--o'1-rr,s=. a• 
sista, mantendo ao . seu latir os 
elementos mais prestimosos cie to-
do o conc.o:ho, contra as mais ha. • _ l 
bilidosaa ma,nobrits dos diss;del  

Í 

ã'c(uPm saudamos e'felicita-
'  . ' : — 

mos effusivamente,cora a cer-
teza de n'elle termos uma das 
mti Deres t esperanças ' d'esta 
terra.,, 
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e 

M tuftó raC 
11iED;CO 

Largo da Eb reja 
WTkccHos 

I 
c• n 

1 

Pode calcular-so, som perigo. èi.•, 
erro, que este congresso nulo 
a concorrenciay nem a impcnencia 
do congresso reunido em rara—t 
•srvrttu•ró tiõ <trìno passado. 
O congresso do Braga era unt 

congress(,—parocliial-- - e a cLz -
se paroAial; n•urn es!remecìmen- 
to prodivido pelo ost.-aoism ), a 
que ioi c•o:iclen•nada, pelas diI 
caldades ela vide:, era uns, e pel 
a,b,licacão d'irmãos, em outro,,, 
coreis, sem receios némentraves 
de todos os pontos do paiz, doses;- 
o Gnad;ana até tio r1:nho o 'desd 
a fronteira até rio o:reano, ao pri 
moiro toque elo reunir' á sala d 
congresso em Bragi, que foi d 
urna iniponeacia invulgar, o d,. 
unia eloqueiicia. digna ele toda 
attenção. 

rir, conchtz5es,'a que se c'.ne'ou 
n agnel o impo+tontis.i,no coagres 
so, ainda não poder : I!t ser atten 
d1dl ,s pelos poderes do _siado; po;,• 
que, desde então até puje, não 
tem; ;n'ciizmante e por verg.-nh.,I. 
nossa, hino(- orado o corpo leois-
laffi,o. 

Por amb;ç•,o de fins; e por ir-
t requietismo Lio outros; o sanetua-
rio das k 1s traí:rsformou-s_, em um 

, 
alpendre da, venda cl3 peixe; ttan-
cn seio se-llte as port s per V er.e.5 
repetidas; su•cedend - s:' c;s actos 
el•ltor2es. e püralisando toda w 
aceno legis?ativa n 6te paiz. 

Portanto ná,o ha razóc; parri, 
que se radique uma descrença por 
completo nos effeitos d'aquelle im-
ponentissmu congresso. 

Esperar, sempre, desesperar, 
ntru,a. Espero peia resposta; e 
consoante e.l'a fõi- atlirmativa ott 
negativa, então a nobre e nunie-
rosis:ima classe pã,róchial se re-
solver i, a tornar a attitude, que, 

mais lhe conv,eaha; em antes d'is•- 
to julgo ser tudo extemporaneo e 
de um cert7ssimo insuecesso. 
E certo, que o congresso c?e 

Coimbra não é mil congressó pa. 
rochial; corno foi o de Braga, mas 
sim uni congresso ecclosiastico. 
Mas que d;ffererç-, ha entre um e 
outro, perguntar me-ha algum doa 
meus Leucvolos leitores? 

A. diíferenç 1 esta, e.n que fn(1 
o parocho é ecelesiastico, e mmi 
tolo o eeclesiastico e pa.rocho: +• 



amevei<> toe 13aveellos 

esta differença que parece peque- Carrio nma luzida festividade a 
na, é aliás bastantemente grande. \osso o.thur:i da Esperança.Ve rt 
Aqui em o nosso concelho não se- prégar á festa o novel orador de 
tugíu nem mugiu, ao menos que i3ar,ellos padre Secundino Ma-
eu o saiba, a proposito do con- chado. 
gresso de Coimbra, e penso que Até á semana; não ha mais 
nos concelhos limitrophes atonte p,ini o para mangas. 
een a mesma cois,,i. O serviço da 
convocação não serve para mode-
Io- e tambem para qne havia de 
ser melhor? 

Basta de congresso, a que já 
faço referencia que farte. 
—O outro suecesso é a chega-

-la do P.e Himalaya á sua terra. 
O nome do P.<5  é Manoel Anto-

nio Gomes; mas os rapazes seus 
condiscipulos no seminario de Bra-
ga, pela corpulencia do Gomes, 
chrismaram-n'o e deram-lhe o no-
me do Himalaya, nome de guerra 
porque elle era conhecido pelos 
condiscipulos; o Gomes ordecan-
do-se adoptou o appellido, e prin-
cipiou por ser conhecido pelo P.8 
Himalaya. 
Eu conhecia-o de reme, e por 

me fallar d'elle e d'estas peripe-
cias, o seu condiscipulo e meu 
querido amigo P.° Antonio A. 
Barbosa, de Quiraz, que, com 
bem pesar seu, w-.o foi- hontem a 
Braga áqueIla sympathi,,a festa cie 

condiscípulos dispersos ha 16 an- triste acontecirceiito que Linç -u a 

nos• dôr mais dilacerante ho seio d ti-1 
Vi-o na Povoa algumas vexes; ma familia respeitavel e illuslrsi 

era capellão da fami'ia _Vanzel- P la sua estirpe o pelas mais ele-
era muito e já a pra- ,,,adis qualidades mordes e tanto 
nosito da sua ida ao estrangeiro. ; mais que a bondosa senhura rra 

P.e Himalaya sahiu, afinal, um ainda atoa, n da fazendo suspeì 
sabio e um artista de o-ra-dissimo ' t;ir tào d.•tur. sogoll o. 
valor, dando honra o gloria ao no- 1 Aos doridos, especialmente ao 
me portuguez; e pelo maravilhoso' t_osso amigo sr. Fernando de Jía 
invento cio seu sPineliof'oron foi- galhães o ..Ienezes, distin to oflì 
lhe conferido o grand prix na 1 ciai da inariuha, significamos o pa 
,grande expostçao • orte America- • nosso pezame. Ttsári.ldá 
na, tremulando triumpliante a bati-' 
defira portugueza junte do grande 
prodigio da seiencia e da arte de 
tem distinctissimo padre portu-
guez! 
O nosso collega a «Era Novato, 

do Lisboa, recebida hoatcm, re-
corto-lhes o geio se s gue-
aV reverendo padre portuguez 

Manuel Antonio Gomes Himalaya 
descobriu um novo e poderosissi-
mo explosivo, com a baio de chlo-
retos, explosiva que, dizem peri-
tos, está destinado a operar uma 
completa transformarão na polvo-
ra, dizendo-se que é, até agora, a 
de maior força destruidora. 
A Himalyte, que re. abou o no-

me do seu inventor, foi um produ-
eto do demorados estudos reaìisa-
dos em Portugal e na America, 
pelo P., Himalaya, que, ao cabo 
de alguns anhos de pacientes ob-
servaçúes, viu resolvido o proble 
ma a que s2 propuzera. Seguro 
da descoberta, procedeu em segui-
da na America o em Portugal a 
varias experiencias, obtendo os 
maiores resultados. 
As experiencias realisadas em 

Portugal com a presença de El-
lhei e do snr. ministro da guerra 
foram por egual coroadas do mo-
Ihor exito, concordando-se que á 
Hinzalgte está reservado um largo 
futuro e talvez uma completa 
transformação na balistica. n 

buais outro invento, de que eu 
não tinha noticia, do distincto sa-
bio portuguez. 
E perguntem os Heliodoros and 

ca»ipctn,,j para que servem os se-
minarios e os seminaristas, ao sa-
ber se que, se não foram aquelles 
institutos, perder se-ia nos uiont: s 
do Val-cio-Vez uma intelligencia, 
e uma capacidade, que é uma glo 
ria nacional. 

Na ordenação geral que o sr. 
Arcebispo conferiu sabbado pas-
sado, entraram tres orclinandes do 
este Valle; ordenando-se de pres-
bytero Manoel J. Coelho Braga, 
de Manhente e Manoel Rodrigues 
de Miranda, de Roriz, e de prima 
tonsera e quatro graus de ordens 
menores Antonie Fernandoliiran-
da da Silva, cie Quiraz. Aos no-
vos ecelesiasticos e ás suas fami-
lias os meus parabens. 
—Vo proximo doming, o meu 

presado amigo Arnaldo Mendanha 
manda celebrar na sua capella do 

Paneracio . 

Valheclsne€atos, 

Vietimada. por um typho falla-
ceu, ha dias, na Foz do Douro, 
aonde se encoutrava a veranear, 
a exm.a sr:a D. Adelaide ViId-
va Magaìiiães, •itiva do finado ge-
neral sr. l,'ernando de 3Iaoathã::s 
e mãe do nosso amigo e patricit), 
sr. Fernando de Magalh::os e M1i 
nozes, ïtlu•tre official da armada. 
A illustre extineta qtt(; pertán-

cia a uma nobilissima familia,. 
alliava á nobreza `do sangue a no 
breza do coração. 
Extremamente bondosa e dota-

da cie excelsas virtudes, era uma 
raspe t tbilissima conhora- e mas 
tão extremwsa quanto fôra esposa 
caril lhtisa e detii(-aria,. 

Seutiinos pref(inrlamzt1e este 

peição, embota tenhamos pelo snr. 
Costa Lima uma viva s)•mpitthia, por 
que todos o conhecem g apreciam, 
estava, se fosse preciso frisar e provar 
as nossas palavras, na cordeal e im-
portante inanifestacão que lhe foí dis-
pensada, na despedida, pelos seus coa-
terraneos. ` 
Realmente, taras vezes temos pre-

senceado uma despedida tão carinho-
sa e distincta tomo aqueila que na ul-
tima segunda-feira foi feita ao sr. An-
tonio Xavier da Costa Lima e familia. 
Estamos certos de que rio espirito 

do nosso amigo se gravou uma grata 
impressão,que até corto ponto o com-
pensou das saudades que o pun-
gtam ao despedir- st de todos nós, 
e que vi,ivelmente lhe. opprimiari a 
alma de lsarcellense mtii."to amante da 
sua terra. 

àlais unia vez o cemprin-entamos e 
fazemos rotos pela melhor das via-
geiís. 
Entte muitas outras pessoas, de que' 

não podemos tomar nota, vimos na 
gare do caminho ate fe ri-o, as 
viscondes;a de FervenF.i, D, Elisa 
\'ilha, D. Maria Munieiro, D, Izabel 
Monteiro, D. Maria pio Carino Vieira' 
Ramos, D. Umbelina Faria, 1)..',iaria 
Meira Ramos, etc. etc. e os srs.: dr. 
Vieira Ramos, Visaorde de Fer ,-eo 
ca, conselheiro Sã Garliei-o, dr. Ai - 
ttz•usto íNlonteiro, 3lanoel Jo sé F rr eia a 
Kamos, José Alves de Faria, Aurelio 
Ramos, Antonio Gui.uar-fies, duardc 
e Garros Vieira Panos, Manoel Au i 
gosto de Passos e filho Manoel, Al-
bino Leite, José 3lontoiro, João _`la-
ciel, Deifino Eteves, Manoel Antonio, 
Esteves, Autunío Pereira Esteves, _Ma 
.o-1 Ramo, de Paula, João Crak, Wi-
noel Carvalho, Domingos Üarvalho, 
\lanoel illoreira, João firo:, Manoei 
Novaes, Antonio e Gençab -itaujo, 
Domin-os Pereira, Domingos Carrei-
ra, e ainda, cromo dissemos, muitos 
mais, de cujos nomes não nes foi 
possível tomar nota. 
Tambem ahi foram -se despedir-se 

do sr. Gosta Lima os internados e in-
ternadas da Otiïcina-Asvlo e R_co-
ihimó.ito do Menino Deus, d'esta villa. 

Tambem no concelho de Fiatra-
licão falleeeu quinta-feira ultima 
o rev." snr. Joaquim Alvart•s da 
Silva, abbade de Viliarinho e 
tio cio sr. dr. Alvares da Silva, 
administrador d'este concelho. 
Q ilu iti0 tx—. amwtt.+ara ,tN mui 

to respeitavel e estimado pelas 
suas qualidados. 

A' familia enlutàda a nossa con-
dolencia. 
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Notes locaes 

•OSL Julio Vieira 

Remos, tendo file re-
tirar Liara Lisboa e não 
podendo despedir-se de 
todos os amigos e corre-

liuiouarios, por este meio 
lhes apl^esenta stlas des-
lpet•id%JS. til+_'1'eCelidO-ll1f:S 

os sele serviços. 
 -.moa-o-a 

C0Si a lLielia 

Como aqui noticiamos, partiu, na 
ultima segunda-feia, para Lisboa e 
d'ahi sahirá para o Brazil, com sua 
familia, este nosso sympathico amigo 
e patricio. 

Referindo a sua partida dissemos 
aqui, com absoiuta justiça, das for-
mo;as qualidades que formam o ca-
racter do Sr. Antonio Xavier da Cos-
ta Lima, do seu muito aflecto á terra 
em que nasceu, aonde conta innume-
ros amigos. 
Nada de mais dissemos. Apenas fo-

mos justos. 
E a prova da verdade que escreve-

mos, em que ninguetia poderá ver sus-

A fim fie tomar parte nos tra-
balhos parlamentares partiu hoje 
para Lisboa o iiosso querido ami-
g•o, sr. dr. Vieira Ramos, illustre 
presidente da Camara e deputado 
da nação. 
Sua or.a fica substituido tto s m 

consultorio de advogado prlii nos 
ao habil emir*ó snr. dt: Angusto •ara toda a villa e Bareci-
Moreira, que no es -riptorio do sr. linhos. 
dr. Vieira Ran os poderá ser pro-
curado para quaesguar trabalhos 
forenses, durante a auzendia d'es 
te nosso illustre atrigo. 

O sr. dr. Vieira liamos virá, no 

entanto, aqui, tratar quaesquer 
assumptos deis seus elient.s sem 
pre que assam lh'o exijam, Foden-
do, para tal fim, dirigirem-se-lhe 
es seus eonsulantes. 

O nosso querido amigo, na im-o 
pessibilidade de pessoalmente se 
despedir dos seus amigos, faz-lhes 
os seus cumprimentos, hoje, n'es-
ts jornal, oflereeendo a todos os 
:eus serviços. 
O illustre deputado partiu mais 

cedo do que teacionava em virtu-
de de um telegramma que rece-
beu do sr. presidente do conselho, 
pedindo-lho para estar em Lisboa 
ámanhã. 

bre, mas muito menos proveitosa e li 
benefica: o fóro. 
A fabrica dos srs. J. Salort & C.a e 

um estabelecimento fabril já muito 
valioso, que vae progredindº conside-
ravelmente, impelido pela inteiligente 
e vigorosa iniciativa dos seus proprie-
tarios e gerentes,que ainda agora aca-
bam de dar uma prova d:; sua activi-
dade e &ompetencia, fazendo a insta-
lação da energia electrica na sua fa-
brica que já está illuminada com es-
ta bella 1ui. 
Tivemos o prazer de assistir ás ex-

periencias, qde deram o melhor re-
su Lado. 

Felicitamos os srs. J. Salort & C.- e 
especialmente o nosso amigo snr. D. 
José, um espirito moderno e empre-
hended.)r, que foi e n extrem 3 ama-
vel para c•,mnosco durante a nossa 
visita á fabrica e está animado dos 
m lhores desejos ,paia que em breve a 
nossa tenra tenha uma i!iumi3a io ele-
ctrica das melhores, tendo uso tido 
conferencias com o Sr, presidente da 
Camara. 

Fazendo votos pias prosperidades 
d-> seu estabe?exime lio in 3ustrial, fe-
'ic.tamt=, mais uma vez; cs srs..i.Sa-
iort & C.°, ao mesmo tempo que, co-
mo barcetI•nses, agradecemos a sau-
dação que í-.-is--rever ii'um 
sÌaccYr• üiaminadó na frente da sua 
:.b-ica. Foi uma lembrança muito ca-
ptivante. r 
Lá se lê: 
Viva B irceIlos! 

 i-Cla-

Os pãcri:lãos lluera. s 
O artigo assim intitulado que 

publi,-amos na primeira pagina, e 
tnths:,ripto do nosso distincta COI-
lega «Jornal do Porto.. 

•••cllar+ceeffid0 

O semanario local f<ro-
lha da M .nhã» da ultima 
quinta-feira, fazendo re.e-
rencia á luz electrica da fa-
btzca de serragem installa= 
da junto a estação do cami-
nho de ferro, desta villa, 
lembra a camara a vanta-

contractar com os gem de  
pI opriet irios da mesma fa-
briga o fornecimento da luz 

Fabrica de serrac«io 
dos srra. 4. 8atort e C.,' 

Realisaram-se ha dias as experien-
"" da "" electrica, na fabrica de 
serraçáo tos srs. J. Salort e C.-, Si. 
tuada junto da Estacão do Caminho 
de Ferro desta vilia. 

Já aqui temos frisado o gracdissi-
mo beneficio trazido a este memo,pri i-
cipalmente ás classes pobres que ne-
cessitam trabalhar, por esta impor-
tantíssima instaltayáo fabril. 
Asseverou-nos, ultimamente, um 

dos seus intelligentes e activissimos 
proprietarios, o Sr. D. José, que a ,u i 
fabrica dava que fazer a perto de Soo 
pessoas, entre operarias, fornecedo-
res e carreteiros etc, ete., e isto, de 
todo o ponto veridico, confirma, d.t 
forma mais cathegorica, o que aqui 
temos dito. Não resta, por isso, du-
vida a respeito do beneficio prestado 
a esta povoação por esta fabrica. 
A industria é hoje uma das mais 

possantes riquezas em todos os pai-
zes, que são tanto mais poderosos, 
quanto maior seja o seu commercio e 
a sua industria. E' um facto que vin-
guem ou.ará contestar. 
Por isso nós rejubilamos com a 

instalação da fabrica, junto a esta vil-
Ia, que até hoje, infelizmente, só tem 
consumido o seu trabalho e energia 
numa industria, por certo muito no-

Ora j á que se nos offere-
co a occasião de fallarmos 
disso, vamos esclareceu o 
publico cie que a Camara 
pensa effectivamente em 
obter esse import.3nte me-
lhoramento sem que piara 
isso esperass3 que a «Fo-
lha» o viesse lelri-brar. 
E tanto assim que o Sr. 

presidente da camara tive-
ra h:j bastante tempo ume 
conferencia com o snr. D. 
José Domenech ássentando 
em fazer algumas altera-
ções nas condições de con-
curso, que tinha sido ap-
prov<ido, afim de ser nova-
mente abacto o concurso 
quando a firma J. Salort & 
Ex.a esteja habilitada a con-
correr. 

:\'este sentido deliberou 
a Camara em Sessão Ao 1 
do corrente fazer tis altera-
ções combinadas, que jul-
gou rasoavels e attendlve+s, 
e que se abrisse novo con-
cursó do tí)rnecinlento de 

energia electrica para a il-
1uminação publica e parti-
cular e outros lisos indus-
triaes n'esta vilLi e parte 
urbana de Barcellinhos. 

Isto foi o que a Camara 
deliberou sob proposta do sr. 
presidente. 

Já vê o publico gile a Ca-
mara não despreza as occa-
sióes de cuidar com zelo os 
interesses do municipio, sem 
que se torne necessario lem-
brar-lhe o que ha-de fazer. 

fº banda da ®ific ina-~-
lo do '.Ileufno iue -m-3 

Já ha mezes que os internados da, 
Oflicina-Asylo do Menino Deus se pre-
paravam para inaugurar a sua banda, 
tendo para isso feito os seus ensaios 
sob a regencia benemerita e compo-
tente do Sr. .Nlanoel Joaq•iim Moreira, 
cujas aptidóes musicaes teem sido, 
por varias vezes, muito apreciadas e 
agora se evidet:ciaram par forma me= 
recedota d'etogio, pois a verdads é 
que os rapazes da Ci icina se não 
tee_n já urna banda corante il fattt, o 
que é impossivel em pouco tempo, se 
apresentam de maneira a prender a 
attmn ib do publico e dão as melho-
res e;pe:anças. 
Reatmente, não poderia exigir-se 

mais nem tanto esperar, até, d'aquel-
les pobres orphãos, que a caridade 
i r >tectora foi buscar aos antros do 
vicio e da mizeria, para lhes ensinar 
a trabalhar e ainda um pouco de mu-
sica com que nos havemos delíziar e 
IA apreciamos hontem; muito go.to-
same.ite, porque já hontem tivemos o 
prazer de ser cumprimentados pela 
banda dos petizes da Offilizira, que o 
exm.° presidente da Commissão Ad- 
mini;tradora do Recolhimento e Otii-
cina do Menino Deus, Sr. conselheiro 
Sá Carneiro e rev. Sr. padre A., tomo 
Esteves, nleiribro da con:miàsao, qu 
acompanhavam os jovens musicou, 
tiveram a gentileza de mandar tocar 
á porta d'esta redacção. Foi uma sur-
preza muito agradavel e que muita 
-agradecemos. 
Recebimos n'essà úe1casiizo, do il-

lustre e devotado presidente da com- 
missão do Recolhimento e OtTicina, 
Sr. conselheiro Sã Ca-neiro, Cunii7ri-
mentos estrer-larberite amáveis, quë 
agradecemos e retribuímos comia os 
mais ardentes votos elo engrand:Ci- 
mento e prospe-idade tia Officina-
Asylo, benementa e prestante insti-
tuição de èaridade a que sempre de-
dicamos e dedicaremos verdadeira 
sympatnia e que muito desejaramos 
ver completa com uma secção agrio-
Ia, que necessariament, ímpõe em to-
das estas casas, neste paiz e ti'esta 
provinda essencialmente de lavrado-
res. 
Então; a Otïicina coll iborà-á Lam-

bem na grande obra da r:geacr tão 
economica da Patria, ens.ninJO o fa-
bricº das terras, creando lavradores 
modernos e- consequenten.c^te contri-
buindo eiTi,:azmente para augmertar 

deste riquissiino torrão 
luzo que tifo pouco tios dá compa-
o producto  

rativamente com o quc poderia dar. 
Ao talentoso presidente da commis-

são administradora do Recolhimento 
A Offiicina pedimos a intenção .fio seu 
espirito culto para estas nossas con-
si,icaraçocs que apenas significam o 
nosso intere ;se pela casa de caridads 
a cuja administração preside tão de-
votadamente e que fazemos sinc,,ra-
mente. 

A banda da Officina vae hoje a Vai 
enca e Tua•, em viagem de recreio, 
peia primeira vez, assim COMO as edu-
candas do Recolhimento do Menino 
Deus. Acompanham os rapazes aiguns 
membros da commissão. 
Ho -item percorreram as ruas da vil-

la, parando e tocando junto das ca-
sas dos membros da commissão aJ-
ministradora e imprensa lo.:al, pe:o 
que r.os tocou tambem em, pouco de 
musica o qne agradecema-5. 

Fazem Aminos: 

Dia 5—o sr. dr. José Gonzos 
de Mattos Graça. 
Dia G—a 3r•. ^ D. pariri José 

Belleza .Ferraz. 

Regressou d'Ancora coai sua 
esposa o sii.r. dr. Pinto Ribeiro, 
digno delegado do Procurador Re-
gio n'esta coxiarc a. 
--Tem sentido nzelt'?07.as nos ceai-, 

inconrniodos a extn." sr.' D. 
lia Z,'erraz. llfuito o eafintautas. 
—Regressou da Povo<t o nosso 

presado antigo e distincty advoga-
do-sr. dr. Augctsto Moreira. 
—Tem estado incomnzudado o 

nosso anoégo snr. Victurino Pare 
1lorciru. 

—Está em Villa Iria o gto.+so 
estinzav,1 antigo sr. Luiz Ferra:. 

—Estivera»z ene F'antalicáo os 

nossos amigos srs. Visconcle de 
Pervej,t ct- e, Manoel quaes, e no 
Porto o nosso antigo sr. João Car-
los Vieira Fumos. 

—Regressa hoje da Povoa, trate, 
sua familia, o nosso amigo sio'. 
Manoel Augusto de Passos. 
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...Sr. Redactor 

Chegando ao meu co-
nheclrnento que alguem 
pretende malevolamente 

tl attribuir-me responsabi-
lidades sobre umas lo-
caes flue, ha tempos, fo-
rani publicadas no «P'o-
voEspozendense», e que, 
directa ou indirectamen-
te, tentav ám denegrir 0 
caracter do vimf sr. dr. 
Fotlseca Linfa, illustre 

advogado ri'esta comar-
ca, venho declarar mui 
perehiptoria mente que 
ellas me foram, em abro- ctos de ouro e prata, si- 
luto, alheias. antes da sua i tuado na rua Barjona de 

Ij'reitas, em frente á pra-
ça múnic11 aonde o 
publico encontrará, com 
o rrlelhor bom gosto., pre-
ços muito modicos. 

Compra-se ouro velho 
pelo preço mais âlto. 

Muita seriedade nas 

suas transacções.. 
Ourivesaria Carvalho. 

pecialmente aos cavalhëi - 
r`os flue acompanharam 
o cadáver de minha casa 
á sepúltura, - bera assim 
a todos que se, serviram 
assistir •à missa do 30.° 
dia. 

]•ar•cellos, 1 de Se- 
tembro de 1906. 
P -ânciscd c è Soasa Cár' ápã-

na. 

Ourivesaria 
Carvalho 

E' um hem sortido es-
tabelecimento de obje-

ao, condelnnan-
publicaçdo eute,os despeitos e 

ruins paixões que, com 
ce eza, foram a origem 
desses artigos. 

ri iz n'este sentido urna 

declaração, que o «Povo 
ispozendense » deixou 

de publicar. 
Tive sempre pelo meu 

E . 1 ainlgo dr. Fonseca -Lima 
1 a mai-or consderação é 
` nunca deixei de _ prestar 

ao deu caracter e ao seu 
talento a hon•rra.g eelzt cia 
;nialia adnlir ação e res-
deito. 
Espezende, 25 de Se-

teniOro de 1900. 

u•zizoel Tarfitz3 Giesteira. 

Assignatzzras 

lí do r e 
Mestre, tico reis. Fóra de Barcellos;— truinem com este adubo. 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; Agente cr.a f.abrlea em Bar= 
semestre, jzo. Brazil:—armo, Z:aoo. 

Numero alvulso 30 reis. l eellos, o Sr. João Podrigues 
Redacáo e Administração—R. D. dE Falia, flue distribue to— 

Antonio Barroso=Barcellos. ¡ das as instrucções e receba 
Publicaçóes encommen das. 

Annuncios: linha, 3z, reis; repetição 1 
.o reis. Comrnunicados: linha 4o rs. 
Üs srs. assìgnantes teem o abanmçn- i 
10 de 25 P. c• 

.Aos lavradores do 
concelho deBar-
celloS 

Barcos de Êecrel0 l  ° -• „ Á'«tias 1 e•:aes de* lre 0,i) 9 no Cavado 
A NÉéllá, a remos r à varâ 

Aluguel a 50 e 100 rs. 
a hora. Quem os alugar, 
fica responsavel pelas a-
varias- que causarem ao rèstauran?.^, 

iliJIinados a aéetylone. 

material. Azenha d•aNú-- CAIXA MS`ÈAL paia, éorrespondenéia tilaria dos srs. banhistas. 
Aíercearia muito bem sortida, aoudé se encontram a venda tnagnifiéos vi-

te=Barcelllnho$. 'nhos verdes e maduros. 
Para diais %clareéim•tos pedir informaç.ões'ao propriétarié 

Nova •ao encia de 
lp 

neo ocios •ecele-
slasticos, 

Sob a direeçïxo de 

+•r>traànó da 5il•a 

Solicitador olficial da Cainra 
`Pãtriarchãl 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho eccIesias-
tico dependente das cainaras 
ecclesiasticas portuguezas 
Nunci•tura,R•oma oude qual- 
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrimoniaes, pro-Ces-
sos •ou dispensas para •rde-
nações e de 'qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e ec`onom3 à-. 

`Praça do &VÚnicipio, 3º-2• 

LISBOA 

A d>ïolt•c• fiara ;lerdas as , 
crililar•ns 

GUANO DE CARAN-
GUE1J0:—O maisrico ado-
bo do mercado -portuguez, 
para TODAS as cultur2ls. 
Muito azot•Ldo, muito phos 
phatado. Escellente para 
horta, pomar, •cereaes, for-
ragens, videiras, etc. Ce 
quizemm bons nabaes, bons 
cent•io• -e boas trigos, es-

Bar e o's:—tfim•stre, 3 eis: s - 

4.t\U\110S 

Ao,n deciwlento 
Creio ter agradecido á 

Iodas as pessoas que se 
dignaram. apresentar-me 
sentimentos pela morte 
de minha mulher Ernilia 
Augusto Campos d'Al-
iìeida, naas, ciado o caso 

••rrç• • 1  J  t 

A -iinica" fabrica 

Abïiii o èsta•eleéiménto therzn'al d'é9tas ëxéepcionaes 'aguas; AZ')TAï7's,$ 
è •ULFUROSÃS, sètn rïvaes na cuia de muitas doenças da pene o rheii :,i- 
tismo, cio appèrelho respiratorio o dos orgãos da digestão, quando usadas e ,n 
banhos d'imrnersáo e douches ou internamente. 

Ha banheiras de cimento, de azutejo e de marmore. 
Egúxlmenté abriu o hotel Rnuezo, com magníficos quartos è 

Ch>ry~no Correia--B AR3CELLOS 

. 1 

Pliarmacía e Drogaria 

Pliarniaccz'iticos 

3ci'a t3•aèj-o à cie Freiá:•s. —servico pe>rnat•raente 

Doposito de productos chimieos e phatmaceuticos nacionaes o es-
trangoires—Aguas mi•ieraes—Algalias—Fundas—Seringas•—Iri-ig.:-
dores---Thermomètrbs- Muitas outras espècialiààdes, 

Completo sortido de tintas, olcos, alvaiades, vernizes, pincei,3 
été. etc-.—lViodiéidade nos pteços.—Pulverisadores dos melhores 
auctores. 

M 
t•••_ Revut►ó 

de c arlilib s colo-1 

pi fa na Europa é 
a casa A. L. Frei-
re:n lo•°;aran-
de estabélecimen-
to de muitos arai-1 
0 os. 
890 $ oc, rua da•Vieto1-ia. 

RnZta do ouro, IL5S 
a $e-I 

Teleplione, 943—LISBOA 

Despedida 
Ao partir d-e novo pa-

ra o Rio de Janeiro, des-
pedimo-nos de todos os 
cavalheiros e exm.as fa-• 
nailias, que durante a nos 
sa estada aqui nos fim 
raram Cotia as suas rela-
ções e estima, offereceil-
do - n'aqueila Capital os 
nossos prestimos. 

Barcellos, 22 de se-
tembro de 1906. 

Antonio Xavier da Costa Li-
de falta, venho por este, rata e fanzilia. 

Vicio, constatar esse meu   
reconhecimento para com' Typ. do « Gor:lmercio 
Todos; agradecendo, es-• de Barcellºs» 

A AMBIÇÃO DUA REI 
Romance portuguez 

Illustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gumeiro 
120 reis cada fasciculo. 
Pedidos á Secção Editoria 

da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

DA - 

Agricultura 

Memorandum bi-semanal 

A melhor publicação 
no genero que se publica 
no paiz. 

Companhia  de Seguros 
d•1'r•ternidade„ 

or$ed adè a••rz•>aaa -de >respo» a't•11(laide iisa 1&ÈéU 

CAPITAL` 200:000000 reis 

Setimo anno'de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia éffrctiza seguros maritinzos e terrestres a 
preços. rasoaneis. Tenz agentes em todas as localidades' d,z 
provinda do l•+glji%Zp. 

Séde em Braga. 
Agente ern Barcellos 

'Vd Riardo 1i1ydIo V ieiira lanii.os 
(Co»'tntertiante de fa1 endas de lés e a1«cà,•o—•-R. D̀. Antolzio Barreso 

N ri este estabelecinnento encontra-se pa variado sortido d<' 
czzstnzìrãs, cheviote. , jlai2eltas, baetas, cotins, panos cais, i-no : 

a•iscados, cobertores, etc. etc. 

Annuario do distrieto de 'rag a 
Gonamercial, industrial, agricola, burocratico, bio-

L raphio, descriptivo e chorographico 

iDirigido pote LAì MI'. T1R O CQ≥ tIMt 

diçáo illustrada—Um grosso volume de cerca de 500 paginas, im 

presso em bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 

Empreza Editora de cA Folha. do NlinLo»—BRAGA. 

H,rlcyclopedía   
das Fan11118a18 
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0 Iliaior de-posito deÀR1r•rCSSOS no N orte Cie Por,fluçga 

Para: confira ri;•s, junfins  de pnroclliía, 1ot•:rios, e eriviães d• dir ptvito, delegados, 
ip-ilital es; etc.  cl illas par É1s,pi.(•a1 e Cor tar , papel, imprimir 

obras de luzo, e todo o trabalho alue diga respeito à arte. 

Rua D., Antonio Barrosó BARCELOS 
(Antiga UTia Direi4a) 
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•1-110D 3 ° ILT, - STit.1DA 
80 reis 110 acto,,da 'ntreua. In I ' 100 reis no aew da erltreo,t3 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a « ',Moda Il:ustra.da» contendo, em magni[icas gravuras a. preto o coloridas, 
todas as novidades em cha.péos, toilettes, pha.ntasias e confecções, tanto para, senhoras corno para crianras. 'Moldes cortados, tanlanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas Conten,í uma. Revista da .t (, 1•?, onde todas as semanas indicalít 
às suús leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espa(,o de tempo, e que se relacionem-com o sele titulo. Cor, esror,- 
dei?cia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse a,prepria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. -Receitas necessarias a todas as fim ilias, etc. etc. A secção litte?-aria constaràl à 
romances, contos, historias, poesias, etc. A ; i\loda. Illustrada fica sendo o ?uet;•or e nia s barato jornal de modas que se publica ela Paris na 
Mingua portugueza e pela clareza, utilidade e val•iedade dos seus a.rtigcs torna-se illciispensa•el em'-todas <is casas de família. 

A «',•Ioda Illustrada» l_ ublican,t por anno 52 numeros de 16 paginas, com-56 columnas em grande formato, 2AS gI°a• tu as em preto e 
coloridas, 52 molces cortados, tamL nho natural. , , , 

Cada numero da <,,\Ioda Ilustrada é acompanhado Xum numero do Petit ficho de Ia Brod, rie, jornal especial de bordados em todos tis 
generos, roucas do eor••o, cie mesa, e.nto•aes para c•I•iz:nça, tapeçrlrias, crrochet, porto de agulha, obreis de phantasia, iendas, passamararia 
eté:, etc. Encontra-se na <,NIoda Illustrada» a traducção em portuguez u aquelle jornal. 

• i 

em todas as livrarias do reino, ilhas e 73, azai e na do ça:i¢or 

Antiga Casa Beitrand—JOSÉ, BASTOS— Lisboa. 73, Rua Garrett, i_—LISL'0.1 
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Santa e ]Real Casa da 3--1isericordia 
de fiareellos , 

DIreetor—Ave'.ino Avres, Duarte, pbarmaeeutieo de 1.° classe 
pela Unive' sidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de tódos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros: t• 
t 

M, W7 
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:\Ta antiga casa QUl'- S, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita,, alem do ferragens, tintas,--,idro 
carvao, ferro e arame para ramadas, -, endem-se ru,b e 
r• sa(1os♦cs nacionaés e estrangeiros de todos os aucto--

I•es, nambus e tubo de borracha parti sulfatar, •••• fatc► 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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